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GAZETA DO SERTÃO

Campina-Grande, 19 de Jexno de
1889.

O novo administrador

Chegou á capital da provincia e assu-
miu as rédeas da administração no dia
8 do corrente S. Exa. o Senr. Dr. Fran-
cisco Luiz. da Gama Rosa, primeiro
presidente nomeado para a Parahyba
no actual dominio da situação liberal.

Saudamol-o jubilosos .pela subida
honra que mereceu S. Exa. do governo
imperial; á provincia da Parahyba,. que
estremecemos . como filhos . dedicados,
damos os parabéns por vermos afinal
colloeado á frente de seus destinos um
cidadão notável por qualquer lado que
se o .encare;-' de illustraçãp elevada e
possuindo.energia bastante para fazer
cessar:sem demora o estado doponfu-,
são, marasmo e decadência, etò que
haviam deixado cahir a provincia Os
tímidos.administradores das situações
passadas.

ü innegavel que o estado deplorável
em que nos vem encontrar S.. Exa. o
.Senr. Dw Gama Rosa,, victimas de
horrorosa secca, mortos a fome, torna
summámente difficil sua missão entre
nós; mas em S. Exa. vemos a maior
garantia de que serão escutadas com
interesse as necessidades as mais pai-
pitantes desta pobre provincia, em
S. Exa. vemos b palinuro habitem

quem confiou o governo do paiz, em
quem da mesma forma confiamos, e que,
estamos certos, ha do saber arredar
para longe dos procellosos mares em
que navega, para longe das impetuosas
correntes que ameaçam submergil-o, 'o

pequeno barco que contem o modesto
thesouro de nossas aspirações na com-
munhão brazileira.

De certo é a empreza escabrosa e ar-
riscada ; o Senr. Dr. Gama Rosa, po-
rem, não é felizmente nm nome novo
no paiz e nelle reconhecemos sobra de
predicados que o habilitam a salvar a
provincia do cahos medonho em que se
vè prostrada.

Alem da secca terrível que a afflige,
luta a Parahyba com uma crise eco-
nomica de que nào ha memória em
parte alguma do império brazileiro:
sua lavoura acha-se extincta, a agri-
cultura estorce-se nos últimos paroxis-
mos da agonia, a industria não existe,
a creação de gado tende a desapparecer,
o commercio é diminuto, tudo ê retra-
himento, tudo é desastre, tudo ameaça
desabar.

Os cofres públicos, por entro lado,
acham-se vasios; e difficil, senão im-
possível, torna-se enchei-os de novo
tão cedo I

i A divida da provincia sobe, alem de
tudo, a um algarismo relativamente es-
pantoso e nada ha regulado sobre o
pagamento delia; de sorte que, a seme-
Ihante respeito, tudo é confusão, tudo
è incerteza, tudo descrédito: o cofre
provincial não achará com certeza quem
lhe empreste hoje eousa alguma.

Per mais duro que seja a nosso pa-
iriotismo confessar tão critica posição,
perante S. Exa., de quem esperamos
remédio para tão grandes males, jul-
gamos que & esse o nosso dever inadia-
vei '

Na-capital acha-se S. Exa. rodeado
de amigos sinceros e leaes, cujo amor
e interesse pela provincia é extre-
mo. cuia-anciã por fazer salur a
pátria- de tão critica situação ê sem
limites, cuja dedicação ê inexcechvel;
mas S. Exa. mesmo não tardarei a no-
tar que esse amor, zelo e dedicação dos
parahybanos pela salvação da" província,
permitta-nos S. Exa. que nos sirvamos
dessa palavra, única adequada ao es-
tado de decadência em que nos acha-
mos. tèm despertado em nosso espirito
publico aspirações tão diversas, idéias
tão óppostas, que do choque de todas
ellas ha nascido uma certa desharmoma
de vistas na organisação dos partidos,
a que ao administrador cumpre por
termo, fazendo predominar por sua pro-
pria iniciativa uma forma única de pro-
ceder

Esta folha já tem feito sentir por
mais de uma vez que nada tem de com-
muni-com os partidos políticos militan-

fies no Brazil; todavia ella tem uma
política.

Á liberdade não 6 patrimônio de nin-
guem: a nossos olhos qualquer governo
a-pode defender e garantir.

Nossa política consiste, pois, em sus-
tentar a.quem quer que defenda e ga-
ranta a liberdade ao cidadão brazileiro,
a quem quer que faça prosperar a pro-
vincia da Parahyba, a quem quer que a
colloque em posição de fazer arredar de
si os motejos com que nos enxovalha a
vaidade de nossas irmãs mais favore-
cidas da sorto.

Se a esses sustentamos, por outro
lado, fazemos guerra do extermínio a
quem quer que se opponha á realisação
de nosso ideial.• Delegado de um governo, que se
confessa prompto a realisar grandes
reformas, do Senr. Dr. Gama Rosa só
podemos esperar o bem desta provincia.

S. Exa. pode, nois, contar com o
apoio desinteressado da Gazeta do
Sertão.

Soccorros públicos
Passámos em revista.os três meios

mais fáceis de pôr esta cidade em cs-
tado de não mais vir a sofírer dos hor-
rores da secca.

Repetimos que de -todos elles o mais
importante, aquelle quo maiores bene-
íicios pode otterecer a esta e outras
localidades do sertão, O o que tem por
fim a construcção de poços artesianos.

Dissemos mesmo qiie era essa uma
medida de equidade.

E, com effeito, o governo, ordenando
que' fosse introduzido no Ceará seme-
Ihante gênero de trabalho e negando-o
á provincia . da Parahyba, que ê tão
brazileira quanto aqueila, que padece
tanto quanto aquella do rigor das esta-
ções, cujo solo não contem menos ri-
quezas que o daquella, não estará
creando, pela preferencia que está tendo
a provincia dt Ceará na debellação
de seus males, uma rivalidade ediosa
entre essas duas irmãs do norte, riva-
lidade que bem pode ser cheia de pe-
rigojs e tormentOs ?

Que crime commctteu esta pobre e
inditosa provincia para ser assim aban-
donacía dos poderes públicos ?

Queremos crer que o governo se re-
solverá por fim a tomar em considera-
ção as queixas que tem delle esta pro-
vincia e fará o possível para repa-
.>o|_og

O svstema de cacimbas mie, em ul-
tima aiialyse, aconselhámos fosse adop-
lado nas diversas.localidades do sertão,
é bem conhecido na capital da provincia
e mmi^ejmpre tem dado. bons resulta-
dos; pm-quánftTrpürv.ezes, ..coirronaetoi--
mente,' as, cacimbas seccam, mesmo no
littoral, e torna-se difficil, senão im-

possível,^ abastecimento d'agua á po-
pulação.

Tanto assim que; de certo tempo a
esta parte, muito falla^sò na capital da
urgente necessidade de se estabelecer
ali o systema de encanamento d'agua,
usado no Recife, Rio de Janeiro e eu-
trás [cidades -importantes, fazendo-se
derivar o precioso elemento ' de fontes
que se acham collocadas ató a dezenas
de léguas de distancia.

Esse expediente infelizmente cremos
não poder ser adoptado • entre nos,v nas
zonas sertanejas ; porque á falta. d'água
e geral em toda a' provincia. 

-
Perto de Campina Grande, é exacto,

existem tnuitos olhos d'agua de algum
valor na serra do Fagundes, que da-
quella cidade apenas dista cinco léguas;
seria, pertanto, fácil o encanamento ;
mas a quantidade d'agua que se pode
fazer, derivar de Fagundes será suíh-
ciente? ,

Nada se pode afíirmar sem.estudo
prévio e ao governo competia mandar
fazel-o. . -'" Tudo, porem, será simples palliati-
vos em face do systema de poeos arte?
sianos.

A esta questão da água sueeedo uma
outra de não menos vital importância

.V.!-

para os sertões da provincia ; referimo-
nos ao prolongamento da estradada
ferro Conde d'Eu para o interior.

Esse melhoramento impõe-se desde
iá ao governo. t '

Não somente o exige o interesse da
provincia como o do. Estado, interesso
commum e interesso geral, este por-
ventura, muito mais importante/do quo-
:aquelle. . e -.y-.y,

Desde que se acha aberta ao trafego
publico a estrada de forro Conde d tu
uão deu ainda ella um só excesso de
receita; unicamente sustenta-se com o ..
pesado auxilio da garantia de Riros.. ;
A Ha quem diga que os deüeits con- ¦

stantes dessa estrada, são artificiaos.;
nós náo o cremos, porem; porque í eal-
mente somos testemunhas de que a es-
trada de ferro, limitada aos pontos em
qde se acha, pouco aproveita á mdus-
tria e agricultura do interior. / •

Está provado, e nem convém repetir
aqui os argumentos-para patenteal-o,
que essa estrada somente prosperara f
de modo a fazer desapparecer os exces-
sos de despezá.com qne luta a compa-
uhia, de modo a alliviar o Estado do
grave ônus de garantia de juros, de
modo a dar incremento ao commercio é
ao desenvolvimento da provincia, quando
fôr prolongada ale á eidade de Canxpma
Grande, ou mais adiante ainda. .

Isso mesmo iá pessoas competentes •

o tem declarado em- papéis oüiciaes r
-juigámos, poi?, inútil demoranito-nos^
sobre essa parte da questão. y

A construcção do prolongamento da
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*> Gazeta do Sertão.
estrada do ferro «para Campina Grande é
exigida ainda por circumsfancias da.
actualidade> derivadas da terrível secca
que nos ílagella.

Sobre este ponto insistiremos no nu-
mero seguinte.

Cartas
an Erm X Atir Ricnn il.nrncannWíia « wiwj/v «rxvvwuuUi

VI
Iilm.0 e Exm.0 Senr»

. Calculada e delicadamente demora-
mosa serie destas modestas cartas, no
Intuito de deixar livre o campo á V. Exa.
para proceder ás investigações indis-
pensaveis sobre os factos cie que temos
accusado ao figario desta ireguezia,
padre Luiz Francisco de Salles Pessoa.

Temos denunciado escândalos e abu-
sos que nào sabemos como têm passadosem reparo e sem o preciso correctis-o
diante-Uo zelo e sollicitude que, secundo
pensávamos, devia dispensar a tão alta
Autoridade de que se acha V. Exa. re-i
Vestido á igreja da diocese, que em tão h
boa hora, acreditávamos nós,- havia sido jconfiada aos cuidados de V. Exa'.

Entretanto, vemos, com summo.
pezar, que nossas queixas não foram
escutadas; nossas supplicas pela mesma
forma deixaram de ser attendidas.

Sabíamos (pie a nossa sociedade, em
conseqüência de princípios falsos e ma-
ximas errôneas, tem caindo de abysmo
em abysmo na escala da degradação
fcocial; bem conhecemos igualmente
qual a fonte de tão perniciocos princi-
pios, a origem de máximas tão pertur-
nadoras da bôa marcha do progresso
dos povos; não nos convém, porém, na
hora presente, longo exame sobre tão
delicado asaumpío, nem ao tino, perspi-•Cacia e illustrado espirita, de V. Exa.
podem ter escapado iructuosas obzev-
vacões sobre a matéria.

d'antemão, somente pedindo talvez in-
formações secretas aquelle mesmo quedenunciamos, e que outra cousa não
pode fazer senão .tudo negar ?

Seja como fôr, Exm.0 Senr., ós po-
vos desta localidade perderam quasi a
confiança de alcançar justiça da parte
de V. Èxa.

Desnecessárioé, pois, dizer-lhe, nes-
tas eircumsíaneias, tpie em nossas pro-
prias mãos reside o remédio para nos-
sos males.

V. Exa. quer 
"que lancemos mão

delle ; V. Exa. será obedecido;
E outro fim não temos em vista, oi-

rigindo a V. Exa. esta tiükvi caria,
senão lançar de nós para quem a me-
ircer a rerponsabifdade de tudo quanto
tiver #o açonticer.

E, desA*edindo-nos assim dè V. Exa.,
pedísnos desculpa de qíialquir palavra
m-tnae acertada que, porventura, se
po^«a achar em nossos escriptos, fa-
tendo sempre sentir a V. Exa. que o
Revm.0 padre Salles não pode ficar,
nesta freguezia, nem ficará.

ao norte, e outros pontos da actual
freguezia, que então comprôhendia Ala-
gôa Nova, Bacamarte e Cabaceiras.

O interior da provincia estava relati-
vãmente bastante povoado, quando ap-
pareceu em 1709 a invasão dos tapuias
do Rio Grande do Norte. Náo era a
primeira vez que penetravam hostil-
mente no território da Parahyba, mas
agora em maior numero e com mais
furor que <tes outras occasiões. Trans-
pondo o Araçagy, na actual comarca
da Independência, seguiram pelo Curi-

-matou e foram surprehender os Bruxa-
xás do Brejo d'Areia e os Bultrins de
Campina Grande, destruindo em sua
passagem o que encontravam. Feliz-
mente o capitão-mór Luiz Soares se-
guia-lhes no encalço com os indios Su-
curtis do seu com mando, em quanto o
capitão-mór Theodosio de Oliveira Ledo
apparecia-lhes pela frente e embarga-
va-lhes o passo na senda das ruinas e
assolamentos. Travaram-se differentes
combates, apertados entre as duas for-

j ças, e tomando caminho do sertão foram
lanniquilados nas qu#bradas da serra

J&.
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Historia da Parahyla do Noie,
pelo Dr. Maximiano ijopes Machado.

T»3ii» 16
Cap. V.
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., O que se achava, porem, bem longe
de nosso pensamento, bem longe Í-^KS^ÍL _^v
imaginação e crença popularés-tfra que, 
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por sua vez, a igreja catholica, a reli-
gião do Christo, como a sociedade civil,!
se visse preza dos mesmos elementos
deletérios, de idênticas causas de aba-
timento e degradação, obrando e agindo
sob a influencia do mesmo veneno -cor-
ruptor.

Não veja V. Exa» cm nossas pala-
yras o menor ataque á sua pessoa nem
à alta dignidade de que V. Exa. se
acha revestido ; denunciamos tão so-
mente um meto, que todos sentem que
existe, sem que ninguém í&fssá exact&-
mente explicar sua razão te ser.

E a prova desse mal &,»r ntra-se ca-
balmente na inaudita protecção, per-
mitta-nos V. Exa. a palavra, que se
dispensa no palácio da Soledaíé á causa

»do padre Luiz Francisco te Salles
Pessoa.

Quando todo o povo de uma locali-
dade, Exm." Senr., dirige-se em 1?^-

Execução do decrelo de 3 dê S?tem4
bro de 1759. —; Seqüestro e arrema-
lação dos bens dos jesuítas — Psisão
do ouvidor Collaço — Estado econo-
mico e financeiro da Capitania — SiP*-
ação commercial e agrícola por injlu-
enóià da Companhia geral -de Prrnam-
buco e Parahyba — Habitantes — Os
bandeirantes Dómmgos Sertão e Do-
mingos Jorge — Povoarão dos Car-ins
— Invasão dos tuouias — Luiz Soam
e Theodosio de úlwtifa L#o — Os
SuÇünis — Guarnição e eslado das for-

(Conclusão.)

mos decentes e respeitosos a seu pas-iijraço á iniciativa particular ao desenvol
tor, expondo-lhe os vexames porque o
está fazendo passar um ministro do
•altar imprudente e ínalavisado, quáráò
este povo ofieréee as provas, as provas
inconcussas, de todas as queixas que
allega, é duro, Exm.0 Senr., é duris-
simo receber em resposta glacial si-
lencio.

v Por isso é que tem redobrado de au-
dacia o Revm.0 Senr.. padre Salles,

• continuando na pratica de actos irregu-
lares, que muito vão despertando contra
si e até contra a própria religião inven-

.civel odiosidade, .justo e merecido des-
prezo, grande impopularidade.

Poderíamos continuar a citar as in-
numeras arbitrariedades que tem com-
mettido o Senr. padre Salles, depois.da
.ultima carta que publicámos nestas
rColumnaá.

Mas para que ?
Não está evidentemente provado que-não ha no palácio da Soledade ouvidos,

para nossas reclamações í^não é evi-
•dente que V.J£xa.. já nos condemnou

• O Piancô era o logar preferido paios'
creadores em razão da abundância de
pastos para o gado, encostos de serras
e boas aguadas. Para ahi havia affluido
gente rica e poderosa da Bahia e ou-
trás partes, a qual pediu -providencias
ao governo contra áquelles M/edoí, ra-
presentando no sentido è>, crear-se
villa naquelle logar, recoliwr á ella os
vagabundos e obriga'-OG a trabalhar.
O governo náo annuiu a representação
sob 3 fundamento de que não havia
terras devolutas para patrimônio da
câmara, nas quaes pòdessip áquelles
indivíduos traoalhar. Era 'kumineme o
perigo em que se viam m fa^ndáros,
obrigados a premunirem-»e contra os
assaltos ' daquelles ociosos e perv»s;os,
que são em todo tempo um forte e.aba-

vimento eprogresso social
Conhecendo, afinal, o goveano que

era necessário providenciar no sentido
de manter a ordem e garantir os ftáen-
deirós resolveu crear os dois julgados
dos Carirís de íòra ou Cariris velhos, e
o do Pombal. O primeiro com jnrisdic-
ção aquém da Borburema, e o segundo
além da serra com o fim de oceorrer
aos muitos malefícios que por alli se
praticavam, determinando que os go-
vernadores regulassem os districtos,
sendo obrigados os ouvidores a corri-
gil-os todos os annos.

Fundára-se em Camipna Grande,
como nas outras partes, a egreia re-
commendada na ordem de 13 de Ja-

? Luiz Soares requereu logo depois ao
r governador João da Maia da Gama que
permittisse quintar as presas da guerra
no sertão d'onde era difficil e arriscado
mandal-as á capital proceder-se o

Quinto n'alfandega. João da. Maia deíe-
jriu o requerimento do capitão-mór, deu
parte a el-rei do seu acto e recommen-
lou qá serviços prestados pelos dois
chefes á causa publica.

Dirigiu então el-rei aquelle governa-
dor a Carta Regia de 28 de Novembro
de 1710, approvando a sua resolução e
concluindo com as seguintes palavras :
« E porque na mesma carta insinuaès o
bem que na dita guerra se tem havido
o capitão-mór Theodosio de Oliveira
Ledo c com maior vantagem o capitão-
mór Luiz Soares, me pareceu .mandar
rgradecer-lhes o zelo. com que. se tem
havido, c" particularmente o .capitão-mór
Luiz Soares, do que yos aviso para o
terdes entendido. .. • .

f- D'aqui, porém, não so . conclua que
ão houvessem muitos abusos no¦ quinto

ilas presas de guerra, e no modo de as
fazer; Era a irrevogável sentença da
escravidão desses infelizes, feridos da
sorte, muitas vezes ageitada pela am-
biçaò insaciável dos vencedores-, e isto
basta para se comprehender até onde
Cliegstriám os abusos permitidos por
aquelle acto de João da Maia, appro-
vedo, ainda que com repugnância, pela
magestade fidelissima.'." Diz o Sr. Pe-
reira da Silva:

« Só o braço forte do marquez ò
Pombal, ponde reíiOaros Pqrüigüeaâs,
que na America ousavam atacar ao
próprias aldeias de gentios catechisados
para os reduzirem a escravidão, quando
líi. 3 fr/Havam tribus nom-das, ou por
mís &íí'..stadas e internadas nas .mat-
t:;*:,, ou por mais bellicosas. A lei de 6.
de Junho de 1755 executada com a
vontade enérgica do seu autor, poz

neiro, sendo construída, ao que parece,
no mesmo local em que se acha a sua
actual matriz edificada no principio
deste século sob o patrocínio da Se-
nhora da Conceição.

A pouca distancia da antiga capella,
lado do poente, existia uma aldeia de
indios, como também no local Bultrins,

tí.mo por uma vez ás pretençoes dos
moradore.;, restabeleceu e firmou a.li-
herdade dos Gentios, restâuio áquelles
que% tivessem perdido-mv qualquer
motivo marcando yv <M3 modo uma
*rü memorável nos annaes do Estado,
do Brazi. » (1)

Os Sucurús eram indios mansos que
obedeciam ao capitão-mór Luiz Soares,
aldeiados na ribeira dáguellè nome ha
duas léguas ao sul da actual villa de
Goyanninha, do Rio Grande:;; que então
entrava na circumscripçãd militar e civil
da Parahyba.

E assim suppomos porque: o capitão-
mór Sebastião da Silva que substituiu
aquelle no commando dos ditos indioiá,
requerendo em 1718 uma légua de
terra em quadro na'serra Bôa-Vista
para assistência delle e dc sua milícia,
diz que — vindo seu antecessor para
esta capitania com os Sucurús a de-
fender e reparar as faltas que davam
os tapuias bárbaros, e sendo mais con-
veniente para deíensão da capitania

que elles residissem naquelle logar por
estar nas cabeceiras do districto, entre
oCurintatati e Araçagy por onde entra-*
vam os tapuias levantados a fazer maior
darnno nesta capitania, era da maior
vantagem que alli permanecessem com
sua aldeia, e onde plantassem lavoura
para se sustentarem.

Deste documento ve-se que os Su-
curús nào eram da Parahyba, e que se
á ella passaram loi a defender e repa-
rar os assaltos que os tapuias davam
com o maior damno aos moradores da
capitania, penetrando por entre áquelles
aBs rios, Curimataú è Araçagy. Mas
como estes dois rios -corram ao norte
da provincia, é claro que, os tapuias
invadindo-o por ahi bem como os Su-*
curús no seu encalço a defender e re-
parar os assaltos, procediam do Rio
Grande.

O nouK) gentilico adoptado pelos Su-
curús designa o logar de que acima fa-
Íamos, visto não haver outro naquella
provincia com egual denominação.

A leçrua em quadro pedida na serra
Bòa-Vista, n'uma das mais elevadas c
formosas da Borburema oriental, entre
o Brejo d'Areia e Alágôa Grande do
Paó, confirma o nosso iuiso ; pois por
ahi é qile estão com efteito as cabecei-
ras do Araçagy e não muita distante o
Curimataú « por onde entravam os ta-
puias levantados a fazer o maior damno
aos moradores da capitania. • A abun-
dancia d'agua que ha na serra e suas
adherencias, a fertilidade das terras e
sobretudo o ponto, estratégico escolhido,
dão bem a conhecer que foi alli aue os
Sucurús estiveram aldeiados, e d'onde
transferidos mais tarde, como todos os
indios aldeiados do interior, para o lit-
toral por ordem do governador de Per-
nambuco, José Cezar de Menezes (1780)
foram acabar abandonados á peste das
bexigas que a todos anniquillou !

Já observamos que a Companhia ge-
ral de Pernambuco e Parahyba trou-
xéra a estas partes o beneficio em uma
das mãos e a desgraça em outra: capi-
tal de que precisavam os agricultores e
ganância que os devia reduzir á mi-
seria.

Como todo monopólio, só tinha por
fim realisar grandes lucros e augmentar
sempre o» seus dividendos, comprando
por preço fixo garantido pelo governo
sem levar em conta o custo dá prodnc-
ção, e vendendo a dinheiro de contado,
ou mesmo a prazo, mas neste caso
por alto preço e juros sobre o capital e
lucros. Nào se tendo estipulado o valor
da producçáo ou o que' ella devia eus-
tar, as compras a praso, principal-
mente, absorviam todos os recursos da
agricultor e os arremeçavam á miséria.

0 resultado de tudo isso foi, coma
já vimos, passar a provincia á subordi-
nação de Pernambuco por falta de meios
de se manter em governo .separado.

Desde entáo principiou o abandono e
]á nào se lhe mandava os barris de
moeda de dez réis para pagamento da
guarniçãoe despezas da fazenda, como
se fazia algum tempo antes (2).

O estado militar era quasi o mesmo.
A guárniçào da capital constava de um
batalhão de três companhias de infan-
teria de linha, e de uma companhia in-
completa de artilheiros, que presidiava
a fortaleza do Cabedelo.

Pernambuco tinha na verdade mais
recursos, mas não eram tantos que po-
dessem dar para despezas dobradas.
Attendia ao.que era imprescindível, e
ainda assim com difficuldades e delon-
gas. A', guarnição faltava tudo, o ar-
mamento tornára-se imprestável, não
havia munições bastantes, faltando,
equipamento e fardamento á tropa.
A' excepçáo das duas fortalezas da
barra, mandadas reparar pelo marquez
dc Pombal, as outras achavam-se em
más condições, as da Bahia da Traição
desmoronavam-se, o tudo isso sedava
quando estávamos ameaçados dc guerra
com a Hespanha.

O capitão-mór, simples cumpridor de
ordens do governo de Pernambuco,

¦"J.-' :¦•:•;.¦.
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limitava-se a dar informações e nisto
passava o tempo da sua commissão,
somente lembrado pelos excessos de
autoridade contra os míseros provin-
cianos.

José Henrique do Carvalho, Fran-
cisco Xavier de Miranda e Jeronymo
José de Mello e Castro foram os três
capitâes-móres do período da subordi-
nação da capitania, sendo o ultimo sub-
stituido pelo triumvirato que passou o
governo ao primeiro administrador in-
dependente.

(1) Ilist. da Fiitid. do ímp. Braz. Tora. 1»
Liv. 2» secç. 6a pag. 200.

(2) A ord. Reg. de 20 de Dezbr. de 1746
communicava que pela galera N. S. da Penha
de França se remettia 6 barris de cobre eu-
nhado em moedas de dez réis para pagamento
da guarnição e mais despezas da Fazenda.

CORRESPONDÊNCIAS.

Recife SO de Junho de 1889
Sümmario-t- Viagem de S. A. b Sr. Conde

d'Êu ao'Norte, e do Dr. Silva Jardim a Per-
nambuco.
Temos vivido em festa perenne. Desde

¦ò dia 5 do corrente, quando o telegrapho nos
transmittiu a grata noticia da ascençâo do
partido liberal, ate agora, que o espirito pu-
blico não descança, entregue a festas poli ti-
cas e populares, ouvindo^se a todo instante
o estampido de bouibas, atiradas em honra
do V. de Ouro Preto, de S. João ou S. Pedro.

— Alem disto, a passagem nesta cidade
de duas süinmidades políticas, representan-
do princípios oppostos, veiu preencher ai-
guns dias de menos enthusiasmo e pôr era
movimento os curiosos e desoccupados, que'
não tinham tomado parte nas .festas promo-
vidas em honra ao partido liberal.

No dia 18 do fi ulante amanheceu fundea-
do neste porto o vapor « Alagoas », trazendo
a seu bordo S* A. o Sr. Conde d'Eu e o illus-
tre pfopagandista das idéias republicanas, o
<!r, •Silva Jardim. Esta viagem, que íôra an-
Itunchula, e de cujos promenores o telegra-
pho ia dando noticias, determinou que todos
os partidos se preparassem com estrondo-
sos programmas para a recepção dos illus-
três viajantes. O primeiro a desembarcar

•foi S. Alteza, que, recebido a bordo por com-
missões oííiciaes de 

"ambos 
os partidos mo-

narchicos, saltou no arsenal de marinha,
onde se achava agrupada grande massa de
gente que se distinguia pelas fardas, casa-
casou condecorações, achando-se era se-
gundo plano grande numero de curiosos, cal-
çados e descalços, que iam ler na phisiono-
mia de S. Alteza as impressões de viagem
ou o estado da monarehia.

Depois de pequena demora, S. A. tomou
lugar ao lado do Exm. ex-vice-presidente da
provincia, em um eoupé tirado a 4 cavallos,
e seguiu parado palácio do governo, aeompa-
nhado de cerca de 60 carros em que segui-
am. as suramidades políticas dos partidos
raonarchicos, officiaes militares de alta pa-
tente e um esquadrão do cavallaria.

Chegado em palácio, S. A. assomou á va-
panda, naturalmente para receber as ovaçòes
dos curiosos; mas estes, que queriam apenas
<:onheeel-o, estiveram silenciosos, fitando-o,
até queS. A. internou-se em palácio para
receber os comprimentos das commissòes
que ali o aguardavam, e se algum viva hou-
ye, ficou suftocado nas paredes de palácio.
Depois de pequena demora S. A. tomou no-
vãmente o carro e sahiu era passeio pela ci-
dade, visitando diversos estabelecimentos
públicos, o que fez ainda no dia seguinte,
que consumiu quasi todo em uma excursão
á cidade da Victoria, onde aífirmam fora mui-
to vivtoriado. Na tarde desse dia regressou S.
A. a bordo do « Alagoas >> e teve então o pra-
zer de ouvir alguns vivas a si e sua família;
e naturalmente lhe causou certo espanto es-
te enthusiasrao na hora da sabida, sem du-
vida alguma devido ás conquistas que fize-

. ra nas 36 horas de demova.

A julgar pelo quo vi, a sua excursão a
esta provincia íoi contraproducente, porque
somente íoi S. A. acompanhado e seguido
por quem tinha necessidade de fazel-0, ao
menos por amor as posições conquistadas.

Força 6 confessar que o que faltou em en-
thusiasmo publico, foi supprido pelo apara-
to e ornamentação das ruas, pelo luzir de
botões de farda e tiroteio de bombas de fo-
guete, que sem duvida devem ter convenci-
do a S. A. que os nossos artistas sào geito-
sos para estas arrumações, e nossos par-
tidos sabem muito bem traçar um program-
ma para recepção de principe

Uma salva de bombas reaes ( houve algu-
ma eousa da realeza na festa republicana ).
uma hora depois do desembarque do Conde
d'Eu, annunciou aos povos que ia ter lugar
o desembarque do grande propagandista, dr.
Jardim.

Conforme o program ma ofíicial do « Nor-
te » espalhado com antecedência, devia àquel-
le signal o povo estar reunido no Cães do
Ramos, onde se devia formar o prestito, que
o conduziria a hospedaria designada. EÍIec-
ti vãmente nào foi pequena a agglomeraçào de
pessoas, que ali se achavam para conhecer
ou felicitar o illustre tribuno senão para no-
tar que nào houveram casacas, nem fardas;
porem muito grande é o numero de pessoas
que compõem a dasse media de nossa socie-
dade.

Os republicanos, que parece haverem com-
binado o seu programma com os monarchis-
tas ou que ao menos aproveitaram destes a
parte, que lhes pareceu mais conveniente,
mandaram também preparar um elegante
carro para odr. Jardim, que, sem duvida,
certo de que a sua acceitaçào seria desagra-
(lavei ao povo, que desejava acompanhal-o,
dispensou o carro, organisando-se iramedi-
alamente em forma de passéiatã um prestito
que seguiu até a rua do Hospício, onde rece-
buli hospedagem, em casa de um fervoroso
adepto da democracia.

Ahi recebeu S. S.8 os comprimentos de
seus correligionários e admiradores, e em se-
guida um confortável almoço, em que foi
muito saudado, bem como os demais salien-
tes da futura republica.

Em vista do que se deu na capital da Ba-
hia, onde o dr. Silva Jardim para escapar
a offensas pessoaes pre msou de refugiar-se
em uma casa particular, emquanto seus ade-

ptos gemiam debaixo da madeira, deve S.
S." achar-se muito satisfeito com a hospita-
lidade do povo pernambucano, e cremos que
eílectivãmente o está, porque tem sido ge-
ralmente respeitado nos lugares em que tem

procurado desenvolver a sua propaganda.
O corajoso tribuno tem feito algumas con-

ferencias nesta cidade, no meio de grande
concurrencia e applauso publico, nào sò pela
coragem e segurança de suas idéias, como
pela fecundidade de seu talento, facilidade
de locução e naturalidade de expressão.

Agora mesmo anda elle percorrendo algu-
mas comarcas e tem sido bem recebido era
toda parte, em que se tem apresentado, o

que parece que' lhe mata as saudades do a-
raavel companheiro de viagem que a esta
hora deve achar-se no . Pará recebendo as
ultimas ovaçòes reservadas a sua viagem e
talvez a seu reinado. .

Até outra vez.
Bellastro. .

fe do — Jornal da Parahyba —, sua tor-
peza de sentimentos, que nao duvidou im-
primir e dar curso a uma falsidade para
ferir a um seu adversário politico.

Se ainda ha pundonor na alma do sr.
barão, se ainda lhe resta alguma parcella
de brio e dignidade, provoco a S.Exc.
para que venha provar em publico a exac-
tidao da infâmia que S. Exc. vomitou con-
tra minha pessoa.

Mas nao, S. Exc. nao responderá; eu
bem sei que o silencio è a arma dos covar-
des e dos miseráveis.

A provincia da Parahyba perfeitamente
nos conhece a ambos e bem sabe distin-
guir entre um cidadão honrado, como me
preso de ser, e um miserável, como nin-
guem pode negar que o seja o sr. barão
de Abiahy.

Campina Grande, 18 de Julho de 1889.
Irineu Joffily.

Um dia esse miserável ha de achar
a quem prestar contas. #

Campina Grande, 18 de Julho de
1889.

Pa. Retumba.

Ao partido liberal
Áo generoso partido liberal venho

pedir um lugar de simples soldado em
suas fileiras.

Pertenci por algum tempo ao partido
conservador, mas tenho motivos para
não mais acompanhal-o.

Offereço os meus serviços ao digno
cheíe do partido liberal de Campina
Grande, Dr. Irineu Ceciliáno Pereira
Joffily,

Serra do Pontes, 14 de Julho de
1889.

Antônio Joaquim de Souza.

A' PfiD.IDO.S

Ao Jornal da Parahyba.

Em sua edição de i 3 dô Julho, na
secção das — Noticias diversas ---, o sr.
barão je Abiahy mandou atirar contra mim
uma revoltante calumnia, que exige prom-
pta contestação.

E' falsa a insinuação perversa do sr.
barão de Abiahy; eüa indica tao somente
a villania de caracter do redactor em che-

Tribofes
Sob este titulo publicou o Jornal da

Parahyba, folha de que é redactor-cheíe
o senr. barão de Abiahy, uma pequena
local em que lemos a mais vil e baixa
calumnia lançada contra nosso estimado
collega, Dr. Irineu Joffily.

Em nome da Empreza da Gazeta do
Sertão, que também foi tocada pela
ponta da iníamia atirada contra nosso
amigo, venho repellir com toda a ener-
gia semelhante insinuação e íazel-a re-
verter simplesmente para o fidalgo
villão que a mandou escrever.

O miserável, que se assigna barão
do Abiahy, ou qualquer dos seus vis
instrumentos, estaria em grande em-
baraço se fosse chamado para provar a
verdade do que escreveu contra o nome
illibado e bem conhecido de nosso col-
lega.

Nada pode provar contra o Dr. Irineu
Joffily o triboíeiro, o ladrão publico,
que tem vivido á custa da provincia ex-
elusivamente, collocando-a ás bordas
do abysmo em que se acha prestes a
sumir-se.

Nada pode provar contra o Dr. Irineu
o triboíeiro, o ladrão publico, que hão
hesitou, dò parceria com outros, em
lançar mão de terrenos da nação, per-
tencentes a patrimônio de indios, para
fazer delles sua actual vasta e rica pro-
priedade, cujo nome serve-lhe, para
eterna vergonha sua, de titulo nobi-
liario.

Nada pode provar contra o Dr, Irineu
o triboíeiro, o ladrão publico, que teve
o arrojo, para merecer graças e propi-
nas dos directores da estrada de ferro
Conde d'Eu, de calcar aos pés as leis de
seu paiz e de sua provincia, illudindo e
causando consideráveis perdas a ami-
gos, que de sua ingratidão não suspei-
tavam.

Nada pode provar contra o Dr. Irineu
o triboíeiro, o ladrão publico, que não
recuou diante da iníamia de lavrar com
apaniguados e protegidos seus, na qua-
lidade de vice-presidente da provincia
em exercicio, contractos rendosos e le-
si vos aos interesses da provincia, no
duplo intuito de satisfazer dividas anti^
gas e de distribuir dinheiro que depois,
por caminhos tortuosos, voltariam ao
seu poder.

Nada pode provar contra o Dr. Irineu
o triboíeiro, o ladrão publico, de vida
crapulosa que rouba á provincia para
perder no jogo, no meio da devassidáo
e da orgia.

Nada pode provar contra o Dr. Irineu
mas para que continuar ?

Não conhece por acaso a provincia
inteira, o paiz, a chronica immoral
desse histrião de feira, eme só pela trai-
ção domina, só pelo roubo conserva-se
de pé ?

Afasto-me, pois, delle com horror e
deixo-o que apodreça no meio do pu-
trida lama social, onde gosa com delicia
dos tribofes da vida.

Declararão
Pelo presente venho declarar que

inscrevo-me, de hoje por diante, nas
fileiras do partido liberal, de que 6
cheíe em Campina Grande o Dr. Irineu
Ceciliáno Pereira Joffily.

Fui conservador, aprendi a conhecer
de perto os homens desse partido ;
afasto-me, pois, delles, por motivos-

justos (pie só â minha consciência ò
dado apreciar.

Ao partido liberal oílereço, portanto,
os meus serviços.

Serra do Pontes, 14 de Julho de

1889.
FiiANCisco da Silva Coelho.

Santa Wé
Sefirs. redáctores. — Como proprietário e
rienítor, vejo-me forçado pelas circums-

tancias em que me acho a reclamar provi-
dencias pela imprensa, a fim de me ser ga-
rantida a vida nesta villa e.seus arredores.

Eis o que commigo se tem passado:
Recebi noticia, no dia 23 do corrente, de

que osr. .Joaquim Domingues da Silva, mo-
rador em Gamelleiras, do lermo de -MiseH-
cordia, pretendia vir- roubar minha existen-
cia, bem como a de meu irmào, Raymundo
Nicolao, este morador no Aguiar, do mesmo
termo de Misericórdia.

Ante hontem; 2'* do corrente, recebi do
mesmo Joaquim Domingues uma carta, em
«sue annunciava-me que viria matar-me a
mim e até as gallinhas. . . .

Acredito que Joaquim Domingues ê capaz
de saciar em mira sua sede de sangue; estou
vendo a cada hora findarem-se-me os dias e
os de todos os meus.

Por intermédio desta redacção, venho di-
rigir-me a S. Exc, o sr. presidente da pro*-
vincia rogando-lhe que me proteja e/-aumi~
nha pobre íamilia.

Faço chegar ao conhecimento vle». dignos-
juizes de direito du Piancó e Cajaseiras, de-
todas as autoridades-policiaes das villas de-
Misericórdia, São José de Pfcanbase Santa:
Fé, que a minha vida corre ; perigo: a; todos*
peço 

"protecção e providencia, a fim de que-
seja mantido o império.da leiíe respeitado os»
direitos do cidadão..

O sr. Joaquim. .Domingues. è' criminoso,
como consta de autos arohi vados: no «arto-
rio. " ' -'¦'

Minha família lem- direilo a* que a vida de
seus membros seja garantida:- níeu pae é ci-
dadão eleitor e tem prestado serviços ao paiz.

Providencias, Exm. Sr'. Presidente da pro^
vincia, providencias.
; Santa: F&J.26 de Junho de 1889

FelippelNicoláoDias,,
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^s***^^ do Sol*tâo.
correm e que estàoem nlrnTT^T^com as sabias palavras mie nromi^hn ^'21arca; e e!ie dizia^m reserva que. Iara por fílho^ardèu uni talento do pri»
OR*; (Voto, p,esidento do Üi dil^tóS V"-*'8 P^ «™ **&•-* #*«-números noí opcm^a-, tá i^P <: - í"!* dominassem^ ei e nào ter a uma^ poi QCOdsidü de \ov o seu|A^~Maria de penitencia! » Também succumbíu na Paraíiyba ojuiz

Tanto è verdade riiiA n.» flfeíiiiííi'- a,<

:o'

pi'ügi'amma ministerial.
A tecem eilas de se teriTicar, entre-

mm ps abaixo assignados protestamdesde ia contra essa primeira e graveHm de sinceridade dos homens'queacabam de subir ao poder. 'Aessas condições os abaixo assigna-
aos snLragios do eleitorado do 2° dis-tncto, corno único candidato liberalma a depiilntóo geral, o nome fesÉe-]udo do Dr. Irineu Ceciliano Peíeirà
fthly, membro da Assemblea Provin-ciai, onde muito tem contribuído para aFospendade da proviacia, o adlglál-|g_ diaimoU) no tono desta ckk.de.i\aq é necessário lembrar os assina-
||^ls #!<? .tem prestado oDr.Innmi Joftly a causa, puhl-ca. riem osque a província ainda espera de suas«»» e¦ lafriolisiMo : elle..acham-se iiaconsciência de todos: basta não osque-coiraps-que é elle:o denoBádü cahipe*«o pi'olongamentd da nossa-vAcão
férrea. ^Compete agora ao eleitorado do 2"Qistricíp da provincia fazel-o sahirtriutnphante das urnas e intóurarhesta, ferra í màám regime danoerdade e da independência.

Viva o partido liberal !Viva o De. Irineu Joííily 1
Campina Grande, 25 \àé Junho de

-- que no districto deo. Jl-iomôí elle esta á frente de u ,-.. „tii%ni\») políticos tendo como sen capachoo snbdelegadoeol^ juiz de paz, Má-noel Palmeira de Souza.
Portanto pedidos a bom da morali-dade publica a sua captura.

§ Voltaremos ao assumpto se for ra-e-CiSO. l '

Jdo.góa do Monteiro, 18 de Junho de

Epaminondas.

 ÒVfl3_H'Ii_M%

DR. GAMA ROSA - No va^r! ova.ilcim
de 9 do eorwUe deve ter ehegadoo ExVif- Sr.
Dr. Francisco Luiz áaGáuia Rei; presidonlo
nomeado pai* esta proviuéui; S. Exc. as-
sumiu provavelmente a exercieío nó mesmo

dé direito da villa do Conde, dr. Frederico
Carntíiro Monltíiro, alguns dias antes de che
gar a nòtieia de sua rumoção para Alcântara,
no Maranhão.

0 finado' uriíiíava nas fileiras do partido
conservador, onde era muito apreciado.

— Ftíliüceu íantboffi na villa do Piancó o
joven m.tfço Augusto Ayres Albano Gosta no
dia 23 do mez passada,

0 finado, que contava apenas 18 annos,
era filho do major Pe.lro Firmino da Costa e
irmão de nosso amigo Firmino Ayres Alba-
no Cosia.

Seutimentamos.

Que o beijo sexo de Fagundes se declara*
rá republicano no dia e;n que a igreja íòr
roüQOstriíidài

Que os conservadores de Fagundes, quan-
da os liberaes banqu-team, abandonara as
casas y vão morar nas serras em locai de
pedra.

Que lia grande cncommcnda do malas pa-
ra serem arrastadas pelos centenaros de
candidatos quo se preparam para a eleição
geral.

*

Que no íngâ era vez de raalas prepara-se'
outra cousa.

m

dia.

BOATOS

A.WUSCIO*
«PI B-BMBMta ..^-.-.-..-^T,1Mn.|j w

MORTE POR niPRUDi-NCÍA-Diss/nnos
em nossa ultima edição que uma das vfeljl
mas do brutal folguedo do buscáp^ «oítO no
campo da feira, tinha ficado com a porM
quebrada e em estado grave. Nào achando-
se na cidade cr d». Ohaleaubriand> ao Voltai:
reconheceu os syrriplümas da gâígVena tor-
namJo-sre ífecessaria a amputarão da perna.

Feita esta no ^ço superior da coxa, nèo
aproveitou, por já se achar om estado mu!

çdkes de Arruda, Ignacuo ftánWèá^^ ° g^V0^ VÍI,,I° a W™r *m
de Macedo, José Pinto Madureira José 

""Vlc!ima xiyil^;i" hoas di'?,ijis do eííeetua
Frmoiseo de Mello, Antônio Joaquim de ú*r °m^- ~
Uhoeirp Antônio Felèio de Sousa,. João Li* ,,ü ciIlü ú*° 0s H[M imprudentres deAtoes Vtánnaj Cônego Francisco Àlvei *Í(}X'~i]* P^tcc- sensatos
leqièénój José Francisco Alves Pequeno
mnmimn Gomes de Albuquerque Ma-rmhão, Manoel Quirinò Pereira, José
mmo Pereira Filho, Francisco A^nso
S pouqiurque, Joaquim Autonio d-bantuti/oLsssa, Apohnario Pereira dabosta, baustmò Januário Gomes Pe-reira, José Maximiano Ferreira LimaJosé JlerouUno de Araújo, João JanmrinPereira, joão José de Maria. João Vió-formo dô Súirtd, Dionysio Pereira daGfsu, Pchx Ferreira Guinam*, fetg*l Francisco Guimarães, AntônioFrancisco Guimarães, Marcoíino Ferreiraíruimarãi}s, Fausíòo da Cosia Guúna-

Durante a semaaa vagaram os seguintes.'

Qtíed redaclor desta secçáo havia fugido,
abandonando o seu posto de honra.

Esta provado que é falso !
*

One esta descoberta a razão dos excessos
de linguagem do vigurio .Salles,. exce. sos que
se dão qiítfsi scirípre pela manha,

Por estes tempos do frio é bom tempe-
i;ara.guell_; hein. padre!

.Mas- temperar demais o um defeito; da-
iii o dar á lingua fora de conta, dahi ffquíl
Io

Entenderam ?
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PRISÃO — Foi ante hontem, á nõufi?, re-
colhido a cadeia publica cíesía cidade o i;ub-
viíiiio etc nome Cfonlentiiío Gomes Pt-oeoSio: professor- jfefbHcop) por ter sido (uicoiitracío a
altas lioras da nouto desrespeiian.do as auto-
ridádes com excessos de liaírua^mj^ * V l • l -, _-, 'lU-,( i_;«

O preso requeceu prejerfi de ha&as corpus.
(pie não lhe aproveitou por. ter sido solto ija
niânhâ do dia hft media to ao em que foi eííee-
tuadã s prísà,o.

Que a üç;âo ííie .sirva.

rães,Josê Rodrigues de Souza Campos,nckjmso Atves Vianna, Joêé Camello - .-..........„, ,.,„ ,i;;H:;,s,l
WM^Wcí j^l^^MMT^m fe"fe^s dr, ciiiwiiítiáifá

ELEIÇÃO GERAL - Os feitores überaes
da comarca esco!he;-am uma commissão

Mm Arcoverde, Francisco Bento daGpi;, Antônio Manoel d'Aquino e Silm,Sairia no L\ioio de Azeredo Maia Vi~cfttiedeLuha Freire, Antônio Soaresdos .Santos, Antônio Bezerra PessoaMbnquerqus, \)v. Ausierliãw Correiatf; Gmto, Ernesto Alrarês Vianna, An-tomo Sirc/io de Almeida, Balbino Ben- -¦¦¦¦¦ - - -• ,s,,,
jamim de Andrade, Joaquim Auqusfo\(>lü]{or*úo< ^r«íarulo como «andidato odiAmeda, José Tavares de Mello Ga- d:'- Irineu Çe-üiaitò Pereira Juiniy.
mo;m Vi^tê J&mím de Souà Ü^mÜMwàs i alíencào de todos esse
Liwa, r.-a^odePadaBnto Lqra, cessidadüs ds pncvineia !
i/o^ /í i^i^ ^orc/^, Padre »I-
p? y^S Ü,^^ f mio Amüiao de-Oliveira Swino José dá Mia.

Pequeno, l:;ào Lourenço Fòrfo, üdofonso Au-
^uslo 

de Oiivei a Azeve.io. João Antônio
Franoisfo do Sã é José llúuari;. de Farias
Leite para dirigir o pleito eleitoral que vai
íerir-seno dia 81 do mis próximo.

Em outro logar desta folha publicamos a
circüfar quo a cefeiid,». eommis-ào dirige ao

Que o úi\ Trindade está na cidade de A-
reia dirigindo a gnabirusada daqui.

E' ter medo muilo depressa, caro dr.
E a licença V cadê ?< estará com a-var*

uo bolso ?

Diz-se também que o dr. Trindade está es-
condido iiüstá cidade, cabalando ás occullas.

Alerta, seíirs do « Aniimoiuo ú i
- • v 4

Que a zanga, dos Fagtmdenses contra o
padre Salles cresce de dia a dia.

~ Quem manda gostar do & João dos ou-
tros, íievt.-reiKÍo ?

Que o í.hris!i;tuj está ílcaudofeio e niagro.
-~ Os médicos, couáullados, uào podem

üxplicaè o estranho caso:.
Mas o PiodúljihOj curanduiro de casa,

Jííscò.briü o mal;
>Sm os rasgadi e o fiçdi l
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G03PU MpM È PUTA
0 abaixo assignado, ourives, compra

ouro velho e prata aíê os preços Ínfimos
s%uiht.es : oum de lei. 2.$0Q0 a oitava;
ouro baixo. lS?00rs. ; prata de lei,
120 rs; -.baixa, 80 rs.

Pôde ser procurado a qualquer hora
do dia na praça Municipal, ri. 26.

JesUinü Alves Correia.

D0LÍ5rrM'C0M,lERCLVL""""^
dQuo aií|_ liont^m ouviu-se porto da ca-

deia, se.iâ(.)Jmes'íá) dentro, ao claro da lua, de'1889.
Illi'i.'>/ li.-.!* \'r\'t >» liV.7.if.. i ,.í..v« 

Feiradeltabavaiinaotu 9 de Julho-

¦Aos Esiis. Sas. ?íiKsm;:Nrs da Para-
íi^Sa Ê MíNÍSTao pjfe justiça

Levo ao conhecimento de VV; Exns¦;tjne(:de:vieo anno de 188o, se acha

melodiosa voz a recitar com ternura.:

« ria gaiola empoleirado
Um mimoso passarinho
Triuava brandos queixumes

C'ü;il saudadey de seu ninho ».

Quo de fora diaia o Joaquim Konriques:
B! o pobre ClenHuitmo, coitado, que

chama sua arnavei companhia.
L, entre soluços, cxcíamm c inisero;

E e.i não posso voar a seus brados; os
bárbaros nà» me quero;» prender: um par

AGENCIA DO CORREIO-Foi nomeia
para a ago.icia do òorrõiode EanabnyC*, poracírtde S, Exc. o vio^-prosid, nfe da peovin-cia, D. Mci-tyniana Gonçalves Poreir^ eu-
nha.ia de,nos.?o presiimooO amigo, Jo,é Ma- de machos é mmto^lmu
aÍuuuíO Ferreira Lima.

pàtrslèns.

Bois recolhidos aos curraes...
Vendidos

Regulando o kilo da carne 240 rs.
Destino

Pernambuco...,,
(diversos),..

Sobras........

* • t • • • » •

915
915

700
215
000

Mercado animado.
909

"¦"*"'•¦, i 
'"¦r"tíi.

tim de.stn cnuirca, o íeoiiu)i4) ^í-- F*cc'ln^R^^ ode. Tobiãs Bar e
l'iaoo dá Costa Mirnü Janiassâ m* ü<i JÍW,0iíüSi iü;íí(í,la J^cuIdade de Direito.j- ví.j.i.i^.-íu, pro
^§0 na comarca Je Salgueiro do
^••oaiuiiiico, por ^irao de iidroduccão! ^m° í)óde a Í01^ dô v^ti.de
tia^ircaia^i.) dô moeda hteã. j Oriundo de familia polnv, soube

ttíVsatc

Que o vigário padre Salles prepara alta
noyidadüj

Dizia aiguíim ha pouco:: dm,
- íoUa a c.Jpa da conducla do sr. vi»i-,

tt^Horecatie sobre o dr, Ti-iiid^le, Fui ei to
O-;.. T,y;.. , , ,„.. . 'P^büiou-lheua mão uni baacàpí. estou-

possa iar^ar. '
í-j Hííórá ?

o elle larga esse
ão'3 limpiuhii.Si

Feira do Campina, hoio, 12 do Julho
àô\m.

Houve 12051)018,
Pe;a es;rada do tíiridó . . . 430

'i des Espinharas. 775
.*»> 1,...' .1. ,¦',¦. __.

gario u
tíXi«3. ^ -3i Japiassá, até ho]s> tem U uma esphera bás-àiite áiln 7^7771 ¦ o 7*7 i

mihrmvjiiti H W&itM&é áitâm >^a-^-,< ouscapeo íjcarã com as mã

Mercado do Gampina eai 6 de Julhodo im.
Milho. .*.,./....
fe!i#S
Farinha
Carne tioeca . . ; .kil. .
Rapadura, cento. . . , .
Ooui'0 de bodo, ocenio, ;
Sola, o meio .,,.,.,
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